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Aos oito dois dias do mês de dezembro de dois mil e quinze, às quatorze horas, reuniram-4 

se para Assembleia Ordinária do Conselho Municipal do Idoso do Município de Porto 5 

Alegre, sito Rua Uruguai, 135, 9º andar – Centro de Porto Alegre, sob coordenação da 6 

Sra.  Dilciomar Rodrigues Teixeira e com a presença dos CONSELHEIROS DA 7 

SOCIEDADE CIVIL: Geneci Terezinha dos Santos de Souza – Amparo Santa Cruz; 8 

Dilciomar Rodrigues Teixeira – ANAPPS; Elisiane Silva de Albuquerque – Asilo Padre 9 

Cacique; Lorena Mitter – Associação da Maturidade Chão de Estrelas; Paulo Sérgio 10 

Leite Beccon – SPAAN – Sociedade Porto Alegrense de Auxílio aos Necessitados; 11 

Ângelo José Gonçalves Bos – Instituto de Geriatria e Gerontologia da PUC/RS; Tiago 12 

Pinheiro Machado – Asilo Amparo à Velhice e Família Gustavo Nordlund; Edi 13 

Terezinha Danelon – Sociedade Espírita Casa Maria de Nazaré; Léo Fernando 14 

Prondzynski – Grupo da Longevidade Viva a Vida. CONSELHEIROS DO GOVERNO: 15 

Maria Anira Cuty – FASC; José Ademar Lucas Quoos – SMC; Roberto Rodrigues – SMS; 16 

Sílvio Juramar Leal – Direitos Humanos/Secretaria Adjunta do Idoso; José Paulo 17 

Giacomoni – SME. Após a assinatura da lista de presenças deu-se início aos trabalhos. 18 

SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Boa tarde a todos. Vamos dar 19 

início mais uma reunião do Conselho Municipal de Porto Alegre. (Falas concomitantes em 20 

plenária). Boa tardeee! Alguns conselheiros falaram que havia uma pauta, mas houve 21 

uma alteração naquela pauta, não é? Então, havia ficado de nós explicarmos ao 22 

Conselheiro Sílvio, que ainda não se encontra, o assunto do Ministério Público. Quem vai 23 

explicar é o Secretário Nenê, que estará aqui dentro de meia hora. Alguém tem alguma 24 

sugestão de pauta? SR. ROBERTO RODRIGUES – SMS: A Comissão de Projetos tem 25 

04 projetos de captação. Imagino que eu leve e torno de 20 minutos. SRA. DILCIOMAR 26 

RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Tudo bem. alguma outra pauta? SR. TIAGO 27 

PINHEIRO MACHADO – Asilo Amparo à Velhice e Família Gustavo Nordlund: Eu 28 

gostaria de propor uma alteração no edital, na questão do CMAS. Nós estamos desde 29 

outubro com a nossa documentação no CMAS e... SRA. DILCIOMAR RODRIGUES 30 

TEIXEIRA - ANAPPS: Tiago, o teu assunto ficaria logo após. Estou apenas montando a 31 

pauta. É o segundo da pauta. Terceiro? SR. JOSÉ ADEMAR LUCAS QUOOS – SMC: Eu 32 

quero dar um informe. SR. JOSÉ PAULO GIACOMONI – SME: Eu também. Eu gostaria 33 

que o Simões estivesse aqui, vamos ver se ele chega. SRA. DILCIOMAR RODRIGUES 34 

TEIXEIRA - ANAPPS: Mais algum ponto de pauta? Então, vamos dar início com a 35 

Comissão de Projetos. SR. ROBERTO RODRIGUES – SMS: Colegas, boa tarde a todos. 36 

O primeiro projeto é da SPAAN – Sociedade Porto-Alegrense de Auxílio aos 37 

Necessitados, este é a continuação do projeto de manutenção integral aos idosos da 38 

SPAAN. É um projeto grande, em torno de 80 folhas, sendo boa parte são plantas de 39 

projetos grandes, com todo o seu detalhamento, que prevê desde recuperação de 40 

calçada, pavimentação e acessos internos, até reforma e ampliação de áreas físicas. 41 

Tem questões de contratação, manutenção, transporte. É um projeto de manutenção de 42 

toda a estrutura nos seus mais diversos ângulos. Um detalhe, este projeto não se resume 43 

só aos internos da SPAAN, vários itens aqui vai permitir o desenvolvimento de atividades 44 

a muitos idosos de outras instituições. Estão abertos à comunidade e a familiares. É um 45 

projeto arrojado, que prevê muitas reformas, folha de pessoal, materiais. Tem um total de 46 

R$ 9.674.104,65, a retenção ao Fundo fica em R$ 60 mil. A comissão analisou e se 47 

manifesta favorável à aprovação do Projeto Vida, Atenção e Proteção Integral aos Idosos 48 
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da SPAAN. Vice-Presidente. SR. ÂNGELO JOSÉ GONÇALVES BOS – Instituto de 49 

Geriatria e Gerontologia da PUC/RS: Alguma pergunta? Alguma questão? SR. JOSÉ 50 

PAULO GIACOMONI – SME: Quantos processos ainda estão em andamento da 51 

SPAAN? SR. ROBERTO RODRIGUES – SMS: Que eu tenha conhecimento tem um 52 

projeto em andamento, que já foi todo captado, estão terminando a construção das obras. 53 

Desconheço outro em andamento. SR. ÂNGELO JOSÉ GONÇALVES BOS – Instituto 54 

de Geriatria e Gerontologia da PUC/RS: Pode ter até três projetos em captação, não 55 

necessariamente em execução. Então, vamos votar? Algo a opor? Temos quorum? 56 

Vamos ver quantos votantes temos. Quem é a favor levante a mão. (Contagem de votos: 57 

15 votos favoráveis). Quem não aprova? Quem se abstém? Uma abstenção. 58 

APROVADO. SR. ROBERTO RODRIGUES – SMS: MITRA Arquidiocese de Porto Alegre, 59 

é um ônibus de grande porte. O valor total desde ônibus com o motorista, com os 60 

encargos, com adesivagem do COMUI e outras despesas, como tarifa bancária, é um 61 

valor total de R$ 412.370,80. É um projeto de grande necessidade, transporte tem sido 62 

muito demandado. Nós da comissão nos manifestamos favoráveis ao projeto. SR. 63 

ÂNGELO JOSÉ GONÇALVES BOS – Instituto de Geriatria e Gerontologia da 64 

PUC/RS: Alguma questão? Tem a questão do motorista porque para um ônibus deste 65 

porte não pode ser qualquer um para conduzir. Eu acredito que tenhamos 16 votantes. 66 

Cadê o nosso contador oficial? Jader. Vamos colocar em votação, eu conto. (Contagem 67 

de votos: 15 votos favoráveis). Quem não aprova? Quem se abstém? Uma abstenção. 68 

APROVADO o projeto. Jader Não, são 17 votantes. SR. ÂNGELO JOSÉ GONÇALVES 69 

BOS – Instituto de Geriatria e Gerontologia da PUC/RS: Eu esqueci de me contar.  70 

SR. ROBERTO RODRIGUES – SMS: Lar da Amizade, são melhorias de espaço físico, 71 

reformas, obras de acessibilidade, recuperação de áreas, telhado, piso, elétrica, 72 

hidráulica, janelas e esquadrilhas. É uma reforma em geral, também uma parte de mão 73 

de obra, com profissionais. Tem um total geral entre a obra e manutenção da folha de 74 

pagamento por um período de um ano, é o valor de R$ 579.098,00. A comissão é pela 75 

aprovação do projeto. SR. ÂNGELO JOSÉ GONÇALVES BOS – Instituto de Geriatria e 76 

Gerontologia da PUC/RS: Dúvidas? Esclarecimentos? Somos 17 votantes, eu esqueci 77 

de me contar na última. Quem é favorável? (Contagem de votos: 16 votos favoráveis). 78 

Quem não aprova? Quem se abstém? APROVADO.  Não, somos 16 mesmo. SR. 79 

ROBERTO RODRIGUES – SMS: O último processo é do Asilo Gustavo Nordlung, projeto 80 

de ajuda emergencial. Portanto, não é projeto de captação. Todos os anteriores eram 81 

projetos de captação, este aqui solicita autorização de uso de valores do Fundo. É um 82 

pedido de emergência em relação ao serviço de alimentação do lar. Houve uma vistoria 83 

da Vigilância Sanitária, solicitada pelo Ministério Público no asilo, onde apontou questões 84 

críticas de estrutura, que devem ser resolvidas imediatamente, sob pena de interdição do 85 

serviço de alimentação do Gustavo e demais servidores que lá trabalham. Então, este 86 

projeto prevê a recuperação completa e adequação permanente do serviço de 87 

alimentação no valor de R$ 54.586,00. Conhecendo o asilo como conheço, estive em 88 

diversas vistorias lá, assim como os demais colegas da comissão, nós temos muito 89 

cuidado com esta questão do dinheiro do Fundo. Então, é um dinheiro que se tem muita 90 

cautela na utilização, mas em razão do risco que o Gustavo tem, inclusive, de ter na 91 

continuidade das suas atividades, com um prejuízo seriíssimo aos idosos lá atendidos, a 92 

comissão se manifesta favorável à liberação desses valores de forma emergencial e 93 

único, para fazer benfeitorias. 4ste é o parecer. SR. PAULO SÉRGIO LEITE BECCON – 94 

SPAAN – Sociedade Porto Alegrense de Auxílio aos Necessitados: Só uma 95 

curiosidade... SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Jader, nós temos 96 

verba disponível sem prejuízo de algumas atividades? SR. JADER FERNANDES – 97 

Assessoria Executiva COMUI: Temos. SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - 98 
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ANAPPS: Era só isto que eu queria saber. SR. PAULO SÉRGIO LEITE BECCON – 99 

SPAAN – Sociedade Porto Alegrense de Auxílio aos Necessitados: O Gustavo não 100 

pode fazer uma captação e depois devolver este dinheiro? SR. JADER FERNANDES – 101 

Assessoria Executiva COMUI: Não. SR. PAULO SÉRGIO LEITE BECCON – SPAAN – 102 

Sociedade Porto Alegrense de Auxílio aos Necessitados: Seria uma forma de socorro 103 

para outro que estiver precisando. SR. TIAGO PINHEIRO MACHADO – Asilo Amparo à 104 

Velhice e Família Gustavo Nordlund: Dentro deste próprio projeto (Inaudível). Foram 105 

analisados os idosos em grau III, o que vai ser pago, para que a gente fosse amparado 106 

por este recurso de forma emergencial. Hoje nós estamos com 30 leitos em aberto, não 107 

tem como colocar mais nenhuma vaga lá enquanto não restaurar a cozinha, não 108 

recompor. Nós queremos resolver este problema para que a casa possa ficar melhor, 109 

para que os nossos idosos fiquem lá da melhor forma possível. Eu agradeço desde já 110 

pela consideração de vocês, porque não há recurso na casa. Obrigado. SR. SÍLVIO 111 

JURAMAR LEAL – Direitos Humanos/Secretaria Adjunta do Idoso: Eu gostaria de 112 

saber como que se originou isto? SR. ROBERTO RODRIGUES – SMS: O Ministério 113 

Público solicitou uma vistoria de rotina, como solicitam. Eles abriram um processo 114 

administrativo permanente sobre cada uma das ILPIs em Porto Alegre. Então, 115 

periodicamente, em geral duas vezes ao ano, o Ministério Público solicita informações 116 

sobre a regularidade de cada um dos estabelecimentos. Em uma das vistorias o fiscal da 117 

Vigilância Sanitária constatou que a cozinha tinha deficiências técnicas em relação ao 118 

que a legislação exige, do ponto de vista técnico da prestação de serviço. Então, 119 

determinou uma série de melhorias sobpena de interdição caso não façam. (Falas 120 

concomitantes em plenária). SR. ÂNGELO JOSÉ GONÇALVES BOS – Instituto de 121 

Geriatria e Gerontologia da PUC/RS: Vamos lá, o Sílvio estava com a palavra. SR. 122 

SÍLVIO JURAMAR LEAL – Direitos Humanos/Secretaria Adjunta do Idoso: Houve 123 

alguma troca de valores? SR. ROBERTO RODRIGUES – SMS: Não. Na verdade, eles 124 

tinham aprovado um projeto, tinham captado um valor. Não lembro o número exato, mas 125 

era para 24 aparelhos de ares-condicionados, que não teve possibilidade de instalação 126 

por causa da deficiência da rede elétrica. Eles não chegaram a ser comprados, mas tinha 127 

aprovado este projeto e já tinha o projeto captado. Eles permutam este valor que era para 128 

comprar os ares-condicionados, já que não poderiam ser instalados, e permutaram um 129 

item, acho que foi para pagamento de décimo terceiro dos servidores. Eu acho que era 130 

isto. SR. JOSÉ PAULO GIACOMONI – SME: Não entendi, na tua fala falava em 131 

ressarcimento? As vagas? (Falas concomitantes em plenária). SR. ÂNGELO JOSÉ 132 

GONÇALVES BOS – Instituto de Geriatria e Gerontologia da PUC/RS: Eu gostaria de 133 

colocar em votação. SR. JOSÉ PAULO GIACOMONI – SME: Só mais uma coisa. Já 134 

houve alguma situação semelhante com alguma entidade? Vocês que são mais antigos. 135 

SR. PAULO SÉRGIO LEITE BECCON – SPAAN – Sociedade Porto Alegrense de 136 

Auxílio aos Necessitados: Alguma tem que ser a primeira. SRA. MARIA ANIRA CUTY – 137 

FASC: Já houve, já usamos o Fundo para emergência, quando houve uma tempestade e 138 

caíram os postes lá do Amparo. SRA. ELISIANE SILVA DE ALBUQUERQUE – Asilo 139 

Padre Cacique: Também as churrasqueiras do Amparo. SR. ÂNGELO JOSÉ 140 

GONÇALVES BOS – Instituto de Geriatria e Gerontologia da PUC/RS: Mais alguma 141 

dúvida? Vou colocar em votação. Quem é a favor pode levantar a mão. (Contagem de 142 

votos: 15 votos favoráveis). Contrários? Um voto contra. Abstenções? Uma abstenção. 143 

APROVADO. Vamos ao próximo ponto em pauta. SR. ROBERTO RODRIGUES – SMS: 144 

Da comissão era isto. SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Nós 145 

assumimos um compromisso com o Conselheiro Sílvio de trazermos informações sobre o 146 

Ministério Público, a respeito da prestação de contas apresentada pelo Asilo Padre 147 

Cacique para a liberação de valores relacionadas às obras de reforma da cozinha e 148 
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refeitório. Não cabe ao COMUI liberar valores e receber prestação de contas. Então, 149 

fomos até a UPEO, à Governamental, à PGM, ao tribunal. A resposta dada foi que 150 

realmente não cabia ao COMUI e sim a eles fazerem uma juntada de toda a prestação de 151 

contas, o que foi feito. Para dirimir todas as dúvidas temos aqui o Francisco, coordenado 152 

da UPEO, e a Mariane, que é da área de prestação de contas. SR. FRANCISCO LUIZ 153 

LUDWIG – UPEO: Boa tarde. É exatamente como sempre fazemos de praxe, recebemos 154 

toda a documentação da entidade, as negativas, propriedade do imóvel. Foi repassado o 155 

recurso e feita a prestação de contas, onde recebemos toda a documentação, os 156 

contratos da empresa, os três orçamentos que demonstravam os valores. Vieram as 157 

notas fiscais, toda documento precisa, a folha de pagamento da empresa. Ficou bem 158 

demonstrado. A Procuradoria do Município deu o ok, dizendo que estava tudo conforme, 159 

tudo de acordo com o que foi feito no projeto, conforme foi projetado. É o que nós 160 

podemos dizer. Inclusive, essas prestações de contas, no processo de contratação, de 161 

repasse (Inaudível). Então, e princípio está tudo ok. Não sei se alguém tem alguma 162 

dúvida. SR. SÍLVIO JURAMAR LEAL – Direitos Humanos/Secretaria Adjunta do 163 

Idoso: Mas foi feita uma denúncia. SR. FRANCISCO LUIZ LUDWIG – UPEO: Nós 164 

tivemos a provocação do Ministério Público, que solicitou documentos, mas não disseram 165 

de quem partiu esta denúncia. SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: 166 

Sim, consta aqui, que foi uma denúncia: “Possíveis irregularidades na aplicação das 167 

verbas”. Eles levantaram por algum motivo, houve uma denúncia. SR. FRANCISCO LUIZ 168 

LUDWIG – UPEO: Se foi partiu de alguém que não estava a par do processo. SR. JOSÉ 169 

PAULO GIACOMONI – SME: Eu acho importante que tenhamos bastante consciência de 170 

que nós, enquanto conselheiros, terminada a reunião, não estamos falando 171 

individualmente, defendendo os nossos interesses pessoais, nós defendemos o nosso 172 

Conselho. Quando mencionam que parece que o Ministério Público recebeu uma 173 

denúncia, não podemos levantar a menor suspeita de que tenha sido alguém de dentro 174 

do nosso Conselho. Por quê? Porque nós temos dentro do nosso art. 18 do nosso 175 

Regimento Interno uma cláusula que diz o seguinte, que cabe ao Pleno do Conselho 176 

Municipal do Idoso de Porto Alegre, no art. 5º, requisitar aos órgãos da administração 177 

pública municipal e às organizações não governamentais documentos, informações, 178 

estudos, pareceres e matérias referentes ao Conselho. Então, a qualquer momento nós 179 

podemos requisitar isto. Então, se veio com este intuito de que poderia ter sido algum 180 

conselheiro, nós temos que ter muito zelo e respeito, a nossa palavra e o nosso Conselho 181 

têm que estar acima dessas questões. Quando tivermos alguma dúvida sobre alguma 182 

coisa nós vamos requisitar diretamente ao órgão da Prefeitura ou à entidade. Era esta a 183 

minha posição. SR. SÍLVIO JURAMAR LEAL – Direitos Humanos/Secretaria Adjunta 184 

do Idoso: Quando a Presidente apresentou este documento disse: “Esta é uma denúncia 185 

do Fundo”. Se é do Fundo todos nós estamos envolvidos. Em momento algum eu 186 

desconfiei que alguém pudesse denunciar. Eu questionei, fiquei em dúvida do que estava 187 

acontecendo. Então, isto não nos cabe, mas nós também somos responsáveis. (Falas 188 

concomitantes em plenária). SRA. ELISIANE SILVA DE ALBUQUERQUE – Asilo Padre 189 

Cacique: Bom, eu como representar do Asilo Padre cacique fico à disposição. A 190 

instituição realizou o seu trabalho e está à disposição para qualquer questão, mas o asilo 191 

não recebeu esta notificação. Só quem recebeu foi o pessoal daqui. Está muito 192 

transparente, não tem o que esconder. Quem fez a denúncia foi para prejudicar a 193 

instituição. Deve ser isto. Já é de praxe, é bem tranquilo. O Ministério Público faz o seu 194 

trabalho, assim como a Vigilância Sanitária, é tranquila esta questão. A instituição está à 195 

disposição. Nós temos o Conselho Fiscal lá dentro e temos auditoria externa. SRA. 196 

DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Sílvio, o dia que tu perguntaste, eu 197 

estava esperando que viesse o Simões para dar uma explicação. Eu mostrei, se 198 
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soubesse nem teria mostrado, mas mostrei porque tínhamos prazo, tínhamos até às 16 199 

horas daquele dia para entregar. Então, mostrei e segui com a reunião. Esta explicação 200 

só eles podem dar. Nós cumprimos a nossa parte e enviamos para lá. Depois é 201 

importante nós sabermos qual foi o andamento. Então, não cabe a nós, cabe apenas nós 202 

cobrarmos da UPEO. SR. ÂNGELO JOSÉ GONÇALVES BOS – Instituto de Geriatria e 203 

Gerontologia da PUC/RS: A preocupação do Sílvio foi deixar claro porque as coisas têm 204 

que ficar transparentes. Eu estou muito satisfeito com a resposta da UPEO, estou 205 

tranquilo com o encaminhamento e é isto que deve ser. Se é uma denúncia deve ser 206 

esclarecida. Agora, se o nosso esclarecimento está à altura da denúncia recebida, isto 207 

quem vai decidir vai ser a justiça, não somos nós quem vamos decidir. SRA. DILCIOMAR 208 

RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Estamos aqui com o Secretário Siegle, o Secretário 209 

Nenê. Quero aproveitar para dizer que consideramos este assunto de extrema 210 

importância. Eu quero agradecer e lhe passo a fala. Já esgotamos as dúvidas. O senhor 211 

está com a palavra. SR. CARLOS SIEGLE DE SOUZA - Secretaria Municipal de 212 

Governança Local: Boa tarde. Bom, pessoal, eu fiz questão de vir aqui para deixá-los 213 

tranquilos quanto a este assunto. Dizer que toda vez que tiver dúvidas e quiserem 214 

qualquer informação sobre qualquer prestação de contas, sobre qualquer projeto, nós 215 

temos a obrigação de virmos aqui. A turma da UPEO, assim como o Sinval e outras 216 

pessoas que já passaram por aquele setor, cuidam desses convênios do Conselho dos 217 

Direitos da Criança e do Adolescente, agora do COMUI, há 20 anos. Nós nunca tivemos 218 

nenhuma problema, nenhum tipo de questionamento, seja no judiciário, seja no Ministério 219 

Público. Esta ainda não é a instância judicial, o Ministério Público não é o judiciário, ele é 220 

um órgão de controle, que faz o questionamento e analisa se deve ou não fazer alguma 221 

menção ao judiciário. O judiciário pode acatar ou não o pedido do Ministério Público. Eles 222 

estão cumprindo o seu papel, qualquer tipo de denúncia o Ministério Público tem o dever 223 

de fazer o questionamento e nós temos a obrigação de prestar as informações. Este é 224 

um processo natural, nós temos vários órgãos de controles que podem solicitar 225 

informação. Então, não há nenhum tipo de problema com a prestação de contas. Nós 226 

temos muito cuidado, eu que o Secretário Busatto, porque qualquer problema que der o 227 

patrimônio penhorado é o meu e do Secretário Busatto. Então, tenham certeza que a 228 

gente cuida muito. A responsabilidade é nossa, porque a consequência da não execução 229 

é nossa. Então, qualquer dúvida, por favor, chamem, encaminhem para a UPEO, sempre 230 

viremos aqui esclarecer quaisquer dúvidas. Era somente isto. SRA. DILCIOMAR 231 

RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Contemplado, Sílvio? Estão todos contemplados? 232 

Não restou nenhuma dúvida? Então, agradecemos aos senhores pela gentileza de 233 

estarem aqui. SR. JOSÉ PAULO GIACOMONI – SME: Eu gostaria de aproveitar e 234 

registrar que hoje estamos com o Conselho completo, estamos todos os 17 conselheiros 235 

nesta mesa. Uma salva de palmas para nós. (Aplausos da plenária). SRA. DILCIOMAR 236 

RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: É bom registrar que nunca tivemos falta de quorum. 237 

(Falas concomitantes em plenária). SR. ÂNGELO JOSÉ GONÇALVES BOS – Instituto 238 

de Geriatria e Gerontologia da PUC/RS: Vamos continuar? Quer falar, Tiago? SR. 239 

TIAGO PINHEIRO MACHADO – Asilo Amparo à Velhice e Família Gustavo Nordlund: 240 

Sim, eu preciso que esta pauta seja vista. Na aplicação do edital diz que a entidade é 241 

obrigada a ter registro no CMAS a partir da publicação do edital. Eu já falei com o CMAS, 242 

no jurídico do CMAS eu estive duas vezes para fazer a alteração do estatuto, só que isto 243 

demora. Chega lá e vai para o jurídico, depois passa por uma comissão, até passar pela 244 

plenária leva mais 20 dias. O que eu peço, gente? Que altere e que seja até a 245 

apresentação do projeto. Eu não sei com que palavras, mas não até a data de publicação 246 

do edital, mas sim até a data de apresentação do projeto, porque isto daria mais 30 dias 247 

para nós conseguirmos este registro. É algo bem simples, não altera em nada o edital. é 248 
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algo bem simples, quero ver e é possível. SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - 249 

ANAPPS: Tiago, eu assumo como Presidente do COMUI entrar em contato com eles. 250 

Hoje, o teu caso, não é alterar o edital. Agora não vamos mexer porque teria que voltar 251 

para a PGM, tem todo um processo. Então, vamos entrar em contato com eles para 252 

solucionar o problema. Nós sabemos como apressar, confie em nós. SRA. ELISIANE 253 

SILVA DE ALBUQUERQUE – Asilo Padre Cacique: Nós falamos com eles, dissera que 254 

vão liberar na próxima reunião. SR. TIAGO PINHEIRO MACHADO – Asilo Amparo à 255 

Velhice e Família Gustavo Nordlund: Mas, provavelmente, não vai dar tempo, vai 256 

passar por uma comissão para depois ir para votação, a reunião deles é depois da 257 

abertura do edital. SR. JADER FERNANDES – Assessoria Executiva COMUI: Dona 258 

Dilci, este lançamento do edital não está vinculado com a publicação. Se o lançamento é 259 

dia 16 não quer dizer que a publicação vai ser dia 16. SRA. DILCIOMAR RODRIGUES 260 

TEIXEIRA - ANAPPS: Mas vai ser dia 18, porque foi um comprometimento da Secretaria 261 

e nossa, da FASC. Tiago, confie em nós assim como nós estamos confiando e vocês. 262 

SR. ÂNGELO JOSÉ GONÇALVES BOS – Instituto de Geriatria e Gerontologia da 263 

PUC/RS: Vamos passar para o próximo item, que é a reunião do SENAC com o Lucas. 264 

SR. JOSÉ ADEMAR LUCAS QUOOS – SMC: Colegas, ontem fiquei sozinho, fui visitar o 265 

SENAC Passo da Areia, mas esta é a terceira reunião. Ontem foi a formatação do nosso 266 

curso. Então, é um curso de cuidador de idosos, carga horária de 160 horas, vagas 267 

disponibilizadas 30, período de realização de 28 de março a 31 de maio de 2016. É 268 

diurno somente, de segunda à sexta-feira, à tarde. Não há possibilidade de ser no centro, 269 

só se nós conseguirmos alguma sala, mas mesmo assim ficaria prejudicado por causa 270 

das aulas práticas, o laboratório. Então, são 40 dias de curso. As inscrições terão que ser 271 

presenciais, de 14 de março a 23 de março, das 8 às 20 horas. Eles pedem que nós 272 

façamos uma pré-seleção dos critérios, porque são muito rígidos para que a gente possa 273 

ter a gratuidade, que deve ter o ensino fundamental completo, idade mínima de 18 anos 274 

completos e a renda também, tem que ter muito zelo, não pode ultrapassar dois salários 275 

mínimos. Não vai ser publicizado para inscrições, nós traremos os candidatos, alguém vai 276 

ter que verificar a documentação e temos que fazer um termo de encaminhamento ao 277 

SENAC. Eu sugeri que a gente faça uma aula inaugural, que vai coincidir com a Semana 278 

de Porto Alegre. Eles gostaram da ideia. Seria no auditório do SENAC, podemos convidar 279 

o Secretário Nenê, da FASC, não sei. A grosso modo é isto. SRA. MARIA ANIRA CUTY – 280 

FASC: Nós poderíamos fazer com as pessoas das entidades, que já trabalham. SRA. 281 

DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Mais uma vez, Lucas, quero te 282 

agradecer pela tua disponibilidade. Como temos até março vamos amadurecer para que 283 

todos possam indicar. Depois vamos ver a parte didática e pedagógica com eles. SR. 284 

ÂNGELO JOSÉ GONÇALVES BOS – Instituto de Geriatria e Gerontologia da 285 

PUC/RS: Eu me manifestei na primeira reunião com o SENAC, gostaria de saber como é 286 

o plano pedagógico deles e o currículo das pessoas que estarão lecionando neste curso. 287 

Eu não sei se mencionei aqui, mas tive o relato de uma pessoa que estava fazendo o 288 

curso no SENAC, que desistiu de fazer o curso gratuito e foi pagar no Instituto de 289 

Geriatria em função da qualidade. Fiquei preocupado somente com isto, porque nós 290 

vamos colocar o nome do COMUI. Precisamos saber o que vai ser discutido e tratado, 291 

por que como vou colocar o nome do COMUI se não sei o que vai ser tratado. Eu fico 292 

preocupado com a qualidade deste curso, mesmo que seja gratuito, senão no final a 293 

qualidade do trabalho não é boa. Mesmo que seja de graça, é uma parceria, mas no 294 

COMUI existe um representante do Instituto de Geriatria da PUC e eu não sei que 295 

qualidade é. SR. JOSÉ PAULO GIACOMONI – SME: Esses candidatos serão indicados 296 

pelas nossas entidades, eu acho que é a primeira vez que vem para este Conselho dar a 297 

sua chancela para um curso de formadores de cuidadores de idosos. Então, quem sair 298 
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deste curso vai sair com um (Inaudível). Então, é importante, eu vou indicar algumas 299 

alunas e que a gente possa ter respostas dessas pessoas indicadas a respeito do 300 

andamento do curso. SRA. MARIA ANIRA CUTY – FASC: Eu concordo contigo, a gente 301 

tem que ter cuidado com os cursos que indicamos, porque o cuidador também é o 302 

responsável por algumas violências a idosos que vemos por aí. Então, tem que ter 303 

paciência, senão gera a violência física, psicológica que é muito maior. Então, é muita 304 

responsabilidade sim o COMUI indicar. Não basta ter só um curso, tem que se 305 

aprofundar, tem que ter vários cursos. Eu já fui convidada para ministrar um curso e disse 306 

para ter cuidado, não é assim. Nós temos que começar pelos profissionais que estão 307 

dentro das instituições... (Falas concomitantes em plenária). Mas as pessoas são 308 

maldosas e é muito grande o número de denúncia de violência contra idosos na Cidade. 309 

SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Eu entendo, mas nós vamos 310 

construir, porque o cuidado é sempre com o nome do COMUI, o nosso nome vai passar, 311 

mas o nome do COMUI vai permanecer. Eu concordo, temos que analisar com cuidado. 312 

(Falas concomitantes em plenária). SR. ÂNGELO JOSÉ GONÇALVES BOS – Instituto 313 

de Geriatria e Gerontologia da PUC/RS: Eu propus ao SENAC que o Instituto de 314 

geriatria tem recursos humanos para ajudar nesses cursos. Nós temos bastante 315 

experiência em cursos de cuidadores e que tem recebido muitos elogios. Não sou eu que 316 

coordeno, eu não tenho participação direta. Conheço mestrando que teriam vontade de 317 

ministrar aula para o SENAC. Se vocês soubessem quanto a PUC paga para eles 318 

ministrarem esses cursos vão achar pouco, realmente é pouco. Infelizmente, eu enquanto 319 

representante da PUC no SENAC, não lembro deter ter sido contatado a respeito. Olha, 320 

se nós temos crianças abandonadas pelo país nós não precisamos abandonar as nossas. 321 

Certo? Eu acho que é isso que eu tenho para falar. Lúcia. SRA. LÚCIA HELENA 322 

BASTOS MASCHKE – Associação dos Ferroviários: Eu entendi que nós estamos nos 323 

preparando, estamos nos prevenindo contra o problema, mas eu acho que nós vamos 324 

fazer esta análise depois que eles mandarem, que a gente solicitar para eles essa análise 325 

do pessoal do (Inaudível), vai ser feito e aí pode surgir esta participação. Eu só queria 326 

colocar isto para a gente não pular etapas. Vamos pedir uma análise da matéria em si, o 327 

que vai ser dado, o que vai, o que vai ser usado. Primeiro vamos esperar, para depois 328 

seguinte partir para essas outras prevenções. SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA 329 

- ANAPPS: A gente vai ter que se habituar a trabalhar com a PUC, sem a PUC, com o 330 

SENAC, sem o SENAC, com a UFRGS, com a Uniritter, nós não podemos ficar elitizados, 331 

senão vai parecer que é só a PUC, que é só o outro. Não, nós vamos ver a qualidade do 332 

material. Nós vamos receber o currículo e analisar. Nós vamos abusar da riqueza da 333 

PUC, mas temos que nos preparar, Bos, para pensar em PUC, UFRGS, FIJO, Ritter, 334 

UNISINOS, todos. Todos aqui têm o mesmo valor, não podemos ficar vinculados a só 335 

um. SR. ADÃO ALCIDES ZANANDREA – ACELB – Associação de Cegos Louis 336 

Braille: E a SPAAN com a experiência que tem, será que não tem alguém lá dentro que 337 

possa dar o curso, ou o Padre Cacique? As entidades dariam uma coisa prática, de 338 

fundamento teórico e de vivência. O SENAC entraria para completar, seria uma parceria. 339 

SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Sim, só temos que ajustar, todo 340 

mundo quer o melhor. Alguma coisa a mais sobre isto? Nada mais havendo a tratar 341 

queremos agradecer aos senhores. SR. JOSÉ PAULO GIACOMONI – SME: Desculpa, 342 

pessoal, mas nós deixamos registrado nas duas últimas reuniões do pleno a questão de 343 

termos um grupo para discutir, para fazer a divulgação do nosso Fundo. Então, 344 

aconteceu uma reunião entre o Pastorini, o Jader, a Edi, o Leo, o Nilo e eu na última 345 

sexta-feira. Naquele momento a gente intensificou algumas coisas importantes em 346 

relação ao Fundo. É que nós no Fundo, para fazermos a captação, no caso de fazer os 347 

(Inaudível), os 6% que nós podemos reter no imposto de renda, ao invés de nós 348 
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encaminharmos para a Receita Federal, quem paga imposto de renda, ao invés de 349 

pagarmos imposto de renda lá em abril para a Receita Federal, 6% do que deveria pagar 350 

poderíamos destinar para a criança e adolescente, para idoso, etc. Tanto é que o 351 

Governo do Estado também está com uma campanha muito grande junto com o pessoal 352 

dos contadores. E nós pensamos em fazer no primeiro momento na Prefeitura, com os 353 

servidores de Prefeitura. Então, o Pastorini lembrou o seguinte, quem é o gestor do 354 

Fundo somos nós, quem direciona os projetos para os idosos somos nós. Então, este 355 

dinheiro que a gente tenta encaminhar não é um dinheiro que vai para o governo, vai 356 

direto para a entidade. Então, tem que valorizar muito esta destinação neste momento. 357 

Só tem um detalhe. Qual foi a minha surpresa? O pessoal da Governança já tinha 358 

algumas coisas encaminhadas, entre elas era a partir de segunda-feira, que ficou para 359 

hoje, ocupar o hall de entrada da Prefeitura “nova” com alguns computadores para 360 

orientar os servidores como fazer este encaminhamento. Então, eu me prontifiquei vim 361 

hoje de manhã, mas não se desenrolou. Parece que ia começar hoje à tarde ou amanhã 362 

pela manhã, não sei. Também houve um levantamento de cada uma das secretarias de 363 

governo ter uma pessoa que foi instrumentalizada a orientar como fazer a captação. 364 

Acontece um detalhe, o Fundo da Criança consegue ir até o dia da declaração, com 3%... 365 

SR. JADER FERNANDES – Assessoria Executiva COMUI: Só um momento. O da 366 

criança tem uma lei federal. Depois que é feita uma destinação até dezembro, se ainda 367 

ficar um resquício ele pode doar até mais 3% para fechar o valor. Assim, é uma previsão, 368 

porque a pessoa não sabe exatamente quanto vai ser o imposto de renda. Ele pode 369 

destinar até 3% direto no programa de imposto de renda, vai direto para o Fundo, não vai 370 

para entidade nenhuma. Ele pode escolher uma entidade. No Fundo do Idoso precisa de 371 

uma lei federal também. SR. JOSÉ PAULO GIACOMONI – SME: Em cima desta lei 372 

federal nós providenciamos na sexta-feira e elegemos a Edi e o Leo, que se prontificaram 373 

e fazer uma visita para o Vereador Ferronato, no qual é coligado ao Deputado Federal 374 

Beto Albuquerque, que já tem encaminhamento desta lei. Tem um artigo no ECA, o art. 375 

26, que esta prerrogativa de se estender de dezembro até abril ou maio de cada imposto 376 

de renda. Nós interrompemos agora em dezembro, após dezembro não conseguimos 377 

mais captar isto. Então, o que estamos pedindo? Esses dois representantes do Conselho 378 

vão fazer uma visita ao vereador para poder acelerar, ver como está o andamento da lei... 379 

(Falas concomitantes em plenária). Eu sei, mas o Ferronato é coligado a ele, é neste 380 

sentido. Outra questão importante, nós vamos colocar os nossos banners do Fundo na 381 

Prefeitura, mas o Pastorini acha e chegamos à conclusão de que temos que prever isto 382 

até junho do ano que vem, que nós temos que partir da mesma linha que o ECA fez, eles 383 

contrataram uma promotora de mídia e fizeram uma divulgação muito profunda, criaram 384 

esta imagem que o Fundo da Criança tem hoje até fora do Brasil. Ele acha que nós 385 

enquanto COMUI temos que injetar o máximo possível esta divulgação neste momento e 386 

criar esta imagem para a população fazer a doação. Então, temos que encontrar uma 387 

agência comprometida e séria para fazer este tipo de divulgação. E outra questão urgente 388 

é fazer um folder para a divulgação de como está ocorrendo a aplicação do Fundo que 389 

entra este ano, como foi até novembro, não sei qual é o último dado que temos da 390 

aplicação do Fundo, quais entidades estão recebendo. É uma prestação de contas em 391 

um folder do tamanho deste que temos aqui do COMUI. Outro item é comunicar as 392 

empresas que foram doadoras este ano desta prestação de contas, o dinheiro deles 393 

como foi destinado, a forma como está sendo aplicado. Tem que ser imediatamente, para 394 

a gente garantir a credibilidade dessas empresas, tipo o Banco Itaú, as indústrias, o 395 

comércio. Tem que fazer um documento neste sentido. Eu acho que em nível de 396 

divulgação dentro da Prefeitura ela se encerra, porque se cada Secretaria do Município 397 

tem um servidor que foi instrumentalizado para fazer a divulgação do Fundo, parece que 398 
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a gente já conseguiu atingir o objetivo. A Governança já está agilizando neste sentido, a 399 

comunicação com os servidores. Assim, o contracheque do décimo terceiro já vai sair 400 

com alguma coisa mencionando tanto o Fundo da Criança quanto o nosso Fundo para 401 

fazer... (Falas concomitantes em plenária). Eu encerro a minha bandeira que tinha 402 

levantado. SR. ÂNGELO JOSÉ GONÇALVES BOS – Instituto de Geriatria e 403 

Gerontologia da PUC/RS: Ontem eu assisti a TVE e estava o Seu Adão Vargas falando 404 

justamente desta questão, que a criança pode receber, pode complementar a posterior. 405 

Ele também falou em um projeto bem interessante do Governo do Estado, fazendo uma 406 

campanha, dizendo assim: faça o dinheiro ficar aqui no Rio Grande, porque o Rio Grande 407 

precisa deste dinheiro. SR. JOSÉ PAULO GIACOMONI – SME: Eu recebi este email, é 408 

lincado o Governo do Estado com o Conselho Regional de Contabilidade do Rio Grande 409 

do Sul. Então, vou passar a vocês este email. E o montante, segundo o Pastorini, Porto 410 

Alegre tem (Inaudível) o potencial de deixar R$ 200 milhões só nesses fundos e o 411 

Governo do Estado mais R$ 500 milhões só para esses fundos. Então, o poder de 412 

captação é fantástico. Então, têm todas essas esferas. SRA. DILCIOMAR RODRIGUES 413 

TEIXEIRA - ANAPPS: Era isto? Nós temos que dar uma salva de palmas, porque o 414 

Giacomoni fez realmente uma revolução. (Aplausos da plenária). SR. JOSÉ PAULO 415 

GIACOMONI – SME: A Governança fez quase tudo. (Falas concomitantes em plenária). 416 

SRA. EDI TEREZINHA DANELON – Sociedade Espírita Casa Maria de Nazaré: É 417 

muito importante conversamos com o Ferronato sobre esta lei. Este ano provavelmente 418 

não vai dar para colocar isto em pauta, mas já vamos ir fazendo a conversa para que pelo 419 

menos em 2016 a gente consiga, porque isto facilita muito poder arrecadar até abril. 420 

Agora em dezembro a pessoa tem que dispor, tirar o valor agora em dezembro, mas é 421 

Natal, muita correria, muitas questões financeiras que em abril é mais fácil. SR. ÂNGELO 422 

JOSÉ GONÇALVES BOS – Instituto de Geriatria e Gerontologia da PUC/RS: 423 

Tecnicamente, os fundos municipais da criança tiveram até outubro para enviar o 424 

cadastro para a Receita Federal, para colocar no programa da próxima declaração. 425 

Então, o fundo municipal que não colocou o nome até outubro. Então, nós temos que 426 

primeiro ter esta lei, segundo incluir o Fundo Municipal do Idoso de Porto Alegre nesta 427 

lista em outubro de 2016. (Falas concomitantes em plenária). SRA. DILCIOMAR 428 

RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: O mais urgente agora é o folder. Faça para passar 429 

aqui em votação. Para encerrar, dizer que o Itaú nos procurou, o valor é bem menor, mas 430 

o Jader já encaminhou. Vai dar para todos os projetos dos senhores e vai sobrar na 431 

proporcionalidade. Bom, é melhor ganhar 10, 20 mil do que não ganhar nada. Já foi 432 

encaminhado para lá. Tem outro projeto que virá depois, é Itaú e Prefeitura de Porto 433 

Alegre, do porte daquela das academias. Nós vamos avançar na próxima reunião. 434 

(Aplausos da plenária). Encerramos.  435 

 436 
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